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Timor Respondeu a 98,6 por cento 

1719 - Primeira insurreições armadas contra a ocupação do colonialismo português  

1859 - Portugal e a Holanda repartem a ilha de Timor  

1895 - Novas revoltas anticoloniais em Timor Leste contra uma potencia que arrasou as florestas de madeiras 
preciosas, como o sândalo, para as substituir pelo cultivo do café  

196? -Timorenses contactam, em Lisboa, o PAIGC, o MPLA, e a FRELIMO. movimentos de libertação de outras 
colónias portuguesas.  

1974 - Instaura-se a Democracia em Portugal a 25 de Abril. É criada a Associação Social-Democrática de Timor 
Leste (ASDT), pró independência, a União Democrática Timorense (UDT), que queria as ligações a Portugal, e a 
Associação Popular Democrática Timorense (APODETI), que propunha a integração na Indonésia. A ASDT 
transforma-se na Frente Revolucionária de Timor Leste Independente (FRETILIN).  

1975 -A UDT tenta um golpe de Estado, contra o qual a FRETILIN proclama a insurreição geral armada. A 
administração portuguesa abandona o país e, já controlando todo o território, a 28 de Novembro, a FRETILIN 
declara a independência, criando a República Democrática de Timor Leste. A 7 de Dezembro, a Indonésia invade o 
território e a FRETILIN retira da capital, Dili,iniciando, a partir das montanhas, a luta armada da resistência.  

1976 - Uma "Assembleia do Povo", constituida por membros da UDT e APODETI, aprova a 
conversão do país em província da indonésia, anexação nunca reconhecida pelo Comité de Descolonização das 
Nações Unidas, para o qual Portugal continuou a ser a potência colonial.  

1980 - A Diocese de Dili denuncia o genocídeo e a fome criados pela ocupação estrangeira, pela voz de Mons. 
Martinho Lopes, administrador apostólico  

1982 - Xanana Gusmão, comandante em chefe das Falintil e Comissário político Nacional encabeça o Concelho 
Revolucionário da Resistência Nacional.  
 

30 de Agosto de 1999,   

98,6% da população de Timor-Leste  
participa num referendo, 
organizado pela ONU 
para decidir do futuro do território, 
num quadro de independência 
ou de autonomia  


